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(Hem. Reduviidae) 
por 


A. DA CostTA Lima E D. MENDES 


O nosso eminente colega Ricardo N. Orfila em outubro de 1950 
remeteu-nos duas caizas da coleção de Apiomeros do Museu Argen- 
tino de Ciencias Naturales “Bernardino Rivadavia” contendo 167 
exemplares de Reduviidae, dos quais 1 de Leogorrus litura (Fabr.) 
e 166 do gênero Apiomerus. 


Infelizmente esse material só aquí chegou em junho de 1951, 
conforme a comunicação que inmediatamente enviamos a Orfila. 


Pouco despois, iniciamos o exame dos exemplares recebidos, 
verificando a presença das seguintes espécies: 


A. arnaui Costa Lima, 26 exemplares. j 

A. arnaui nigromarginatus Costa Lima, 19 exemplares (subsp. nova, cuja des- 
crição sera publicada no volumen das Memorias do LO.C. de 1952). 

A. beckeri ....ccccsos 6 exemplares (Idem) 

A: DOS o veces mueaae mesa (il exemplar (Idem) 

A. erythromelas ....... 1 5 

A. flavipennis ........ 4 exemplares 

A. hempeli ..ccccereos 3 a 

A. langei suessssessssss 4 Es 

A. lamipes estresse 56 é 

A. nigricollis .......e... 25 Es 

A. nigrilobus .....cems 1 exemplar 

A. mutabilis ...cccrcs 7 exemplares 


Total ....., 153 exemplares 
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Dos 13 exemplares restantes, 12 são extremadamente próximos 
dos dois de Apiomerus hempeli C. Lima, 1951, e com estes apanha- 
dos em “Misiones, Argentina, Dep. Concepción Sta. María, 11-1943, 
M. J. Viana”, porem deles distintos, por serem menores, por não 
terem enegrecida a área adjacente à margem posterior do pronotum 
e pelo aspecto diferente dos espinhos do pygofer (v. figs. 1.e 2). 
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Fig. 1 e 2. — Pygofer de Apiomerus hempeli inotatus var. nov., 
visto de trás e de perfil, 


Daí nos parecer que tais exemplares sejam apenas uma va- 
riedades de hempeli var. innotatus. 

O outro exemplar, conquanto próximo do grupo de A. rubro- 
cinctus, é dele seguramente distinto, parecendo-nos, pois, uma nova 
espécie —A. orfilai— em cujo nome homenageamos o eminente 
entomologista argentino, que teve a bondade de nos confiar a in- 
teressante coleçao daquele Museu. 


Apiomerus orfilai sp. nov. 


Muito próximo de A. rubrocinctus, dele diferindo pelos seguin- 
tes caracteres principais: cabeça mais esguia (v. fig. 3 e 4), an- 


Fig. 3. — Cabeça Fig. 4. — Cabeça 
de Apiomerus E de Apiomerus 
orfilai sp. nov. E rubrocinctus. 
`~ 
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tenas com o 3? segmento pouco mais longo que o 2° e este subigual 
ao 1º (em rubrocinctus o 3º é muito mais longo que o 2º e este 
pouco mais que o 1º); lobo posterior do pronotum brilhante, reves- 
tido de pilosidade loura pouco perceptivel, não distintamente en- 
rugado como naquela espécie, nem alutaceo como em A. circum- 
maculatus; vêm-se apenas algumas rugas transversais, incompletas, 
quasi inaparentes; angulos anteriores do pronotum algo salientes; 
élitros enegrecidos na base da membrana, no clavus e na área co- 
rial interna, que lhe fica adjacente, inclusive a celula poligonal; 
resto do corium de côr olivacea, menos a parte apical enegrecida 
da área costal e as nervuras, que são amareladas; abdomen com 
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Fig. 5. — Pygofer de Apiomérus orfilai sp. nov., visto de trás, 
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Fig. 6. — Pygofer de Apiomerus rubrocinctus, visto de trás. 
(Todos os desenhos de C. Lacerda). 


o connexivum excedendo notavelmente os hemelitros. Côr geral 
negro-picea, lobo posterior do pronotum, mormente em cima, de 
côr testacea escura. Quadrís negros, trocânteres anteriores castan- 
hos e os demais negros. Femures anteriores amarelados anterior- 
mente e castanhos posteriormente, menos na extremidade distal, 
que é enegrecida; femures médios e posteriores amarelados externa- 
mente e negros internamente, como a parte dorsal dos anteriores; 
a parte amarelada com uma ou duas estreitas listas de côr picea. 
Tibias e tarsos anteriores e médios negros; tibias posteriores so- 
mente enegrecidas ao longo da parte anterior. Face inferior do 
corpo, em sua maior extensão, de côr negra; de côr castanha es- 
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cura algumas faixas transversais de cada lado da linha média dos 
urosternitos e do pygofer; connexivum não distintamente maculado. 
Tibias anteriores não encurvadas como em 4, circummaculatus, pra- 
ticamente retas, dilatando-se gradualmente para o apice e aí quasi 
tão espessas quanto o femur (em rubrocinctus a parte distal da 
` tibia anterior é distintamente mais fina que o femur). Pygofer (fig. 
5) diferente do que se vê em rubrocinctus (fig. 6). 


Horóriro: 1 & (Nº 5.653 da coleção do Museu Argentino 
de Ciencias Naturales “Bernardino Rivadavia”, Buenos Aires)' apa- 
nhado por S. Venturi (13-1-1900) na Prov. de Córdoba. 


Julho de 1952. 


